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R E S U M O
Objetivo
O objetivo deste estudo foi analisar a associação entre o processo maturacional, a insatisfação corporal e o
comportamento alimentar inadequado, de acordo com o sexo, em jovens atletas.
Métodos
Participaram da pesquisa 580 indivíduos, de ambos os sexos, pertencentes a diferentes modalidades esportivas.
Foram avaliados a maturação sexual, a maturação somática, a insatisfação corporal e o comportamento alimentar
inadequado, por meio dos Critérios de Tanner, banco de Lohman, Body Shape Questionnaire e Eating Attitudes
Test, respectivamente. O percentual de gordura foi estimado pela medição das dobras cutâneas, e a aferição
de peso e de estatura foi utilizada para calcular o índice de massa corporal. Realizaram-se modelo Univariado
de Covariância, regressão logística binária e regressão linear múltipla para análise dos dados.
Resultados
Os resultados demonstraram diferenças estatisticamente significativas (p<0,05) na insatisfação corporal entre
os estágios maturacionais. Além disso, os meninos pré-púberes e púberes apresentaram maior probabilidade
de insatisfação corporal em relação aos atletas pós-púberes (p<0,05), e o modelo de regressão logística mostrou
associação entre os estágios maturacionais e o comportamento alimentar inadequado apenas no sexo masculino
(p<0,05). Nas meninas, o processo maturacional explicou em 9% e 7% a variância da insatisfação corporal
(p<0,05) e comportamento alimentar inadequado (p<0,05), respectivamente.
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Conclusão
Constatou-se que a maturação biológica esteve associada ao comportamento alimentar inadequado somente
entre jovens atletas do sexo masculino.
Termos de indexação: Comportamento alimentar. Desenvolvimento humano. Imagem corporal.
A B S T R A C T
Objective
The purpose of this study was to analyze the association between maturation process, body dissatisfaction and
inappropriate eating behavior in young athletes according to gender.
Methods
Five-hundred eighty individuals of both genders practicing different sports were surveyed. Sexual maturation,
somatic maturation, body dissatisfaction and inappropriate eating behavior were assessed by the Tanner, stock
Lohman, Body Shape Questionnaire and Eating Attitudes Test, respectively. Percentage of fat was estimated by
skinfold thickness and weight and height were measured for calculating the body mass index. Statistical treatment
included univariate analysis of covariance, binary logistic regression and multiple linear regression.
Results
The results demonstrated statistically significant differences (p<0.05) in body dissatisfaction among maturation
stages. In addition, prepubescent and pubescent boys were more likely to be dissatisfied compared with
post-pubescent athletes (p<0.05). Furthermore, the logistic regression model showed an association between
inappropriate eating behavior maturation stages only in males (p<0.05). In females, the maturation process
explained in 9% and 7% of the sample, respectively, the variation in body dissatisfaction (p<0.05) and
inappropriate eating behavior (p<0.05).
Conclusion
Biological maturation was associated with inappropriate eating behavior only in young male athletes.
Indexing terms: Feeding behaviors. Human development. Body image.
I N T R O D U Ç Ã O
A adolescência é um período compreen-
dido entre 10 e 19 anos de idade1. Nessa fase, o
indivíduo busca integrar-se à prática esportiva a
fim de otimizar seu rendimento físico2,3 e con-
quistar a condição de atleta, o que implica a parti-
cipação em competições para conquistas e vitórias
e tentativas de exceder os limites3,4. Além disso,
nessa etapa, ocorrem diversas alterações morfo-
lógicas no corpo do ser humano. A maior parte
dessas modificações é regulada por hormônios
específicos liberados por glândulas como a hipó-
fise anterior e a tireoide, o que constitui o processo
maturacional5.
Em meninas, esse processo gera aumento
de gordura corporal, enquanto, nos meninos, é
mais comum encontrar maior massa magra com
o avanço da idade5. O Pico de Velocidade de Cres-
cimento Estatural (PVA) é conhecido como um
dos principais marcadores maturacionais, ocor-
rendo por volta dos 12 anos em meninas e dos
14 anos nos meninos6. Esse evento maturacional
promove um dismorfismo corporal entre algumas
áreas corporais, tais como: diâmetro biacromial,
diâmetro bicristal, razão entre comprimento de
membros inferiores e altura troncocefálica, além
do aumento de peso corporal que, somado às
alterações morfológicas mencionadas, pode pro-
vocar nos adolescentes o descontentamento com
o corpo2. O desgosto com a própria aparência
física pode repercutir negativamente na constru-
ção da imagem corporal7.
A imagem corporal é um construto multidi-
mensional que sofre influência de diversos fato-
res8. Existem evidências que explicam a variância
de componentes da imagem corporal a partir da
etnia4, do nível de atividade física7 e dos níveis
competitivos e econômicos3. No entanto, acredita-
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-se que o processo maturacional também possa
influenciar a imagem corporal. Atribui-se ao con-
ceito de imagem corporal a imagem mental que
é formulada do próprio corpo2,9. A insatisfação
corporal, por sua vez, refere-se ao descontenta-
mento que se tem com o peso e a aparência física,
e faz parte da dimensão atitudinal da imagem
corporal9. Parece que a insatisfação corporal em
países ocidentais, como o Brasil, está mais as-
sociada ao ideal morfológico que a mídia costuma
impor: magreza para as meninas e musculosidade
para os meninos3,4. Desse modo, os jovens que
não se adequarem a tais tendências corporais po-
dem acentuar suas preocupações com a aparência
física2,9. Já foram desenvolvidos estudos que ava-
liam as interferências de peso2, cultura, autoes-
tima10, sexo, etnia11, prática de atividade física12
e composição corporal8 sobre a insatisfação com
o corpo. Entretanto, pesquisas que tentaram com-
preender a variância da insatisfação corporal pro-
vocada por medidas antropométricas não levaram
em consideração as etapas do processo matura-
cional.
Sabe-se que a insatisfação corporal pode
predispor o indivíduo ao comportamento ali-
mentar inadequado13, que se manifesta, por
exemplo, pela indução de vômitos, longos pe-
ríodos de restrição alimentar, preocupação exa-
gerada com os alimentos, uso de medicamentos
para emagrecimento (laxantes, diuréticos e inibi-
dores de apetite), entre outros14, e que traz sérios
prejuízos à saúde. A prevalência desses compor-
tamentos é alta no âmbito competitivo3,15, entre-
tanto parece se manifestar de forma diferente
entre os sexos. Alguns estudos comprovam sua
maior frequência no público feminino16,17, reco-
mendando analisar esses comportamentos se-
gundo sexo e faixa-etária. Ademais, pesquisado-
res pontuam a existência de inúmeros fatores que
predispõem o adolescente a tais hábitos4,16 e um
deles refere-se ao processo maturacional2.
Salienta-se que, até o momento, estudos
foram desenvolvidos somente comparando a
insatisfação corporal e o comportamento alimen-
tar antes e após a chegada da menarca no sexo
feminino ou tentando comparar essas variáveis
em distintos períodos etários18. Entretanto, tais
pesquisas não se preocuparam em utilizar méto-
dos confiáveis para identificar o período do pro-
cesso maturacional, tais como: maturação esque-
lética, somática e/ou sexual19. Todavia, não foram
encontrados estudos semelhantes com amostra
do sexo masculino. De antemão, acredita-se que
o processo maturacional possa contribuir para o
desenvolvimento do comportamento alimentar
inadequado, além de predispor adolescentes ao
desgosto com a aparência física2. Apesar dessas
hipóteses, ainda não foi realizado nenhum estudo
que analise essa associação ou a influência do
processo maturacional sobre a insatisfação corpo-
ral e o comportamento alimentar em jovens atle-
tas. Diante do pressuposto, o objetivo do presente
estudo foi analisar a associação entre o processo
maturacional, a insatisfação corporal e o compor-
tamento alimentar inadequado segundo o sexo
em jovens atletas.
Por conseguinte, algumas hipóteses foram
formuladas levando-se em conta os aspectos mor-
fológicos valorizados na cultura ocidental20, consi-
derando as modificações na composição corporal
provocadas pelo processo de maturação biológica
do ser humano5. Espera-se que estágios puber-
tários mais avançados assumam maior risco para
insatisfação corporal e comportamento alimentar
inadequado em atletas femininas. Todavia, estima-
-se que meninos em estágios maturacionais iniciais
apresentem maior risco para insatisfação corporal
e comportamento alimentar inadequado. Por fim,
pressupõe-se que a maturação biológica (sexual
e somática) exerça influência significativa na
insatisfação corporal e no comportamento ali-
mentar em ambos os sexos.
M É T O D O S
Trata-se de um estudo transversal, com
características de associação e comparação. A
priori, as federações de várias modalidades espor-
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tivas e alguns clubes localizados nos estados da
região Sudeste foram contatados e convidados
por telefone ou e-mail a participar da pesquisa.
No entanto, obtiveram-se respostas somente dos
estados do Rio de Janeiro e de Minas Gerais. Sen-
do assim, a população da pesquisa representou
atletas adolescentes com idade entre 10 e 19
anos, de ambos os sexos, residentes nos estados
do Rio de Janeiro e de Minas Gerais. Segundo o
Comitê Olímpico Brasileiro, no ano de 2010, essa
população era de 24.252 indivíduos. Realizou-se
o cálculo amostral, considerando prevalência de
20% para comportamentos alimentares inade-
quados, com 95% de intervalo de confiança, 4%
de erro amostral e efeito de desenho de 1,4,
totalizando 379 jovens. Todavia, por recomen-
dações de Krentz & Warschburger17, decidiu-se
coletar o máximo de dados possível, além do
tamanho amostral calculado. Nesse sentido, fica
evidente a preservação da representatividade da
amostra sobre a população da presente inves-
tigação, independentemente da quantidade de
perdas no tamanho amostral. Somente foram
incluídos na pesquisa sujeitos que apresentassem
rotina de treinamento físico sistematizado, com
frequência de três vezes por semana, com duração
de uma hora, e que tivessem participado de
competições oficiais. Desse modo, foram incluídos
no estudo 620 atletas de ambos os sexos com
tempo médio de treinamento de 3,19 (Desvio-
-Padrão-DP=1,08) anos de acordo com o esporte
praticado; porém, 40 desses sujeitos foram excluí-
dos da amostra por não responderem aos ques-
tionários em sua totalidade, e/ou não participarem
da aferição de medidas antropométricas, além de
apresentarem dados maturacionais incompletos,
totalizando uma amostra final de 580 esportistas
(Tabela 1). Para seleção da amostra, foi utilizado
o método de amostragem casual simples20.
A pesquisa foi iniciada após aprovação do
Comitê de Ética e Pesquisa em Seres Humanos
da Universidade Federal de Juiz de Fora, com pare-
cer nº 232/2010 (Protocolo nº 2149.209.2010).
O Termo de Consentimento Livre e Esclarecido,
explicando todos os procedimentos da pesquisa
e garantindo o anonimato aos participantes e total
sigilo no tratamento dos dados, foi assinado pelos
responsáveis e pelos próprios atletas.
Medidas
A avaliação da maturação sexual foi reali-
zada por interposição dos Critérios de Tanner21:
Tabela 1. Distribuição de frequência dos atletas segundo sexo e modalidade esportiva. Rio de Janeiro (RJ), Três Rios (RJ), Juiz de Fora












































































FA: Frequência Absoluta; FR: Frequência Relativa.
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um método de autoavaliação que procura iden-
tificar o período do processo maturacional no qual
o adolescente se encontra19, validado para a po-
pulação brasileira por Matsudo & Matsudo22. A
classificação dos Critérios de Tanner é descrita da
seguinte maneira: Estágio 1: Pré-púbere; Estágio
2: Púbere inicial; Estágio 3: Púbere intermediário;
Estágio 4: Púbere avançado; Estágio 5: Pós-púbere.
A maturação somática busca estimar o
PVA6. Para isso, é necessária a aferição única da
estatura, do peso e da altura troncocefálica. O
comprimento de membros inferiores é calculado
pela diferença entre estatura e altura tronco-
cefálica, bastando combinar essas variáveis com
a idade cronológica, em equações propostas por
Mirwald et al.6, segundo sexo do avaliado. As
fórmulas fornecem resultados com pontuações
negativas e positivas. Valor negativo significa que
o sujeito ainda vai atingir o PVA, e valor positivo
apresenta que o indivíduo já passou do PVA6. A
classificação pode ser feita da seguinte maneira:
<-1 = pré-estirão de crescimento em es-
tatura;
entre -1 e + 1 = durante estirão de cresci-
mento em estatura;
>+1 = pós-estirão de crescimento em es-
tatura.
Para avaliar a insatisfação corporal, foi apli-
cado o Body Shape Questionnaire (BSQ): um teste
de autopreenchimento, com 34 perguntas volta-
das para a preocupação que o sujeito apresenta
com seu peso e sua aparência física. A versão
utilizada foi validada para adolescentes bra-
sileiros23. Devido ao fato de o BSQ não ter sido
criado para o âmbito esportivo, decidiu-se seguir
as recomendações de Filaire et al.10, calculando-
-se a consistência interna para a presente amostra.
Identificaram-se, portanto, valores do alfa de
Cronbach de 0,91 para meninas e de 0,92 para
os meninos. O escore do BSQ é atribuído à soma
dos seus itens, que classifica níveis de insatisfação
a respeito do corpo: <80 pontos - livre de insatis-
fação corporal; entre 80 e 110 - leve insatisfação;
entre 110 e 140 - insatisfação moderada; e pon-
tuações acima de 140 - grave insatisfação cor-
poral.
O comportamento alimentar inadequado
foi avaliado por meio do Eating Attitudes Test
(EAT-26): um questionário com 26 questões que
avalia recusa patológica alimentar, preocupação
exacerbada com aparência física, comporta-
mentos purgativos, influência do ambiente na
ingestão alimentar e autocontrole sobre os ali-
mentos. A versão utilizada para o sexo feminino
foi validada por Bighetti et al.14. Em adolescentes
do sexo masculino, a versão aplicada foi a de For-
tes et al.24. Assim como realizado com o BSQ,
calculou-se o alfa de Cronbach para o EAT-26, e
obtiveram-se valores de 0,89 para o sexo femini-
no e de 0,92 para o masculino. A pontuação do
EAT-26 é obtida pela soma dos seus itens. Escore
igual ou maior que 20 representa indivíduos com
comportamentos alimentares de risco para trans-
tornos alimentares. Existem seis opções de res-
postas que variam de 0 a 3 pontos (sempre =3,
muitas vezes =2, frequentemente =1, poucas
vezes =0, quase nunca =0 e nunca =0). A única
questão que apresenta pontuação em ordem
invertida é a 25 (sempre =0, muitas vezes =0, fre-
quentemente =0, poucas vezes =1, quase nun-
ca =2 e nunca =3).
As medidas antropométricas coletadas
foram massa corporal, estatura e dobras cutâneas
(subescapular e triciptal). Utilizaram-se os proce-
dimentos descritos pela The International Society
for the Advancement of Kinanthropometry25.
Utilizou-se auxílio de uma balança eletrônica
portátil da Tanita®, com precisão de 0,1kg, para
mensurar o peso, e um estadiômetro portátil, com
precisão de 0,1cm, da Tonelli®, para aferir a esta-
tura. Obteve-se o Índice de Massa Corporal (IMC)
por meio da razão entre massa corporal (kg) e
quadrado da estatura (m).
A medida das dobras cutâneas foi efe-
tuada em triplicata, de forma não consecutiva.
Na mensuração, utilizou-se plicômetro da Lange®,
com precisão de 0,1mm.
Para os cálculos da Percentagem de Gor-
dura (%G), foi utilizada a equação de predição
proposta por Slaughter et al.26.
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Procedimentos
Inicialmente, entrou-se em contato com
os treinadores de variadas equipes de diversifi-
cadas modalidades esportivas para explanar os
procedimentos e os objetivos do estudo. Após
consentimento, marcou-se reunião com cada
equipe para dialogar com os atletas e explicar
todos os procedimentos éticos da pesquisa.
Em seguida, o estudo foi dividido em dois
momentos. Na primeira etapa, apenas um pes-
quisador ficou responsável pela aplicação dos
instrumentos BSQ e EAT-26. Essa cautela foi to-
mada para que não houvesse diferenças de expli-
cações e influência de outros pesquisadores nas
respostas dos questionários autoaplicáveis. Distri-
buíram-se os questionários no primeiro encontro
e o seu preenchimento foi voluntário.
O segundo momento foi destinado à reali-
zação das aferições de medidas antropométricas.
Os clubes disponibilizaram salas adequadas para
as avaliações. Os atletas foram conduzidos, indi-
vidualmente, para essa sala com o propósito de
anular possíveis interferências de colegas de
equipe. Ademais, essas medidas foram aferidas
pelo mesmo avaliador com objetivo de aumentar
a fidedignidade da avaliação. Realizou-se o cálculo
do Erro Técnico de Medida (ETM) proposto por
Perini et al.27, excluindo-se dados com variância
maior que 10%.
Análise dos dados
Utilizaram-se medidas de tendência central
(média e desvio-padrão) para as variáveis insa-
tisfação corporal e comportamento alimentar
inadequado. Conduziu-se Análise Univariada de
Covariância (ANCOVA), utilizando idade, IMC e
%G como covariáveis, no comparo da insatisfa-
ção corporal e do comportamento alimentar ina-
dequado entre os estágios de maturação sexual
e somática. Para averiguar a razão de chances
para insatisfação corporal e o comportamento
alimentar inadequado, utilizou-se a regressão
logística binária. Nesse teste, as classificações de
insatisfação corporal do BSQ foram agrupadas em
“insatisfeitos”. Aplicou-se a regressão linear múlti-
pla stepwise para determinar a influência que a
maturação sexual e somática exercia sobre a insa-
tisfação corporal e o comportamento alimentar.
Todos os dados foram tratados no software
Statistical Package for the Social Sciences (SPSS)
versão 17.0, com nível de significância de 5%.
R E S U L T A D O S
Os resultados da comparação de insatis-
fação corporal entre os estágios maturacionais,
utilizando a idade, o IMC e o %G como cova-
riáveis, evidenciaram diferenças estatisticamente
significativas (p<0,05). No sexo feminino, essas
diferenças estavam presentes na maturação
sexual; no masculino, identificou-se diferença en-
tre os estágios de maturação somática (Tabela 2).
Não se encontrou diferença de comportamento
alimentar entre os diferentes estágios matura-
cionais.
Somente no sexo masculino, os estágios
maturacionais puderam predizer a insatisfação
corporal (Tabela 3). Meninos pré-púberes e púbe-
res apresentaram maiores chances de serem insa-
tisfeitos comparados a atletas pós-púberes
(p<0,05). Além disso, encontraram-se maiores
chances de insatisfação com peso e aparência
corporal em atletas masculinos que não haviam
chegado ao estirão de crescimento (pré-estirão)
quando foram comparados aos adolescentes que
já passaram desse evento maturacional (p<0,05).
O modelo de regressão logística simples
mostrou associação entre comportamento ali-
mentar inadequado e estágios maturacionais
somente no sexo masculino (Tabela 4). Dois acha-
dos merecem destaque: meninos pré-púberes
apresentaram maiores chances de alimentação
desordenada do que atletas pós-púberes (p<0,05),
e adolescentes do sexo masculino pré-estirão, em
relação à maturação somática, mostraram maiores
chances de apresentarem comportamentos
alimentares inadequados quando comparados ao
grupo pós-estirão (p<0,05).
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Tabela 2. Média e desvio-padrão da insatisfação corporal e do comportamento alimentar inadequado entre diferentes estágios de




























































































e p<0,05 em relação ao pós-púbere; f p<0,05 em relação ao pré-estirão.
BSQ: Body Shape Questionnaire; EAT-26: Eating Attitudes Test; M: Média; DP: Desvio-Padrão; F: Feminino; M: Masculino.
Tabela 3. Razão de chances para insatisfação corporal (categoria de referência: satisfeitos) em jovens atletas divididos por sexo, segun-





















































*p<0,05; F: Feminino; M: Masculino; OR: Razão de Chances (odds ratio); IC: Intervalo de Confiança.
Quanto à influência do processo matura-
cional exercida sobre a insatisfação corporal e o
comportamento alimentar inadequado em atletas
adolescentes, no sexo feminino, a interação entre
maturação sexual e somática explicou em 9% e
7% a variância da insatisfação corporal (p<0,05)
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e do comportamento alimentar inadequado
(p<0,05), respectivamente. Entre os meninos, a
insatisfação corporal pareceu não sofrer influência
da maturação biológica. Entretanto, o processo
maturacional (somático e sexual) modulou 3%
da variância do comportamento alimentar entre
atletas desse sexo (p<0,05) (Tabela 5).
Tabela 4. Razão de chances para comportamento alimentar inadequado (categoria de referência: negativo) em jovens atletas divididos
























































*p<0,05; F: Feminino; M: Masculino; OR: Razão de Chances (odds ratio); IC: Intervalo de Confiança.
D I S C U S S Ã O
O presente estudo apresentou como pre-
missa analisar a associação entre o processo ma-
turacional,  a insatisfação corporal e o compor-
tamento alimentar inadequado segundo o sexo
em jovens atletas. Os resultados da presente
Tabela 5. Influência do processo maturacional sobre a insatisfação corporal e o comportamento alimentar inadequado em jovens atle-
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investigação apontaram diferenças de insatisfação
corporal em função do estágio maturacional so-
mente para o sexo feminino. Todavia, não foram
identificadas diferenças estatisticamente signi-
ficativas nos escores do EAT-26 segundo os está-
gios maturacionais. Além disso, o modelo de re-
gressão logística binária evidenciou associação de
insatisfação corporal e comportamento alimentar
inadequado apenas para o sexo masculino.
Ressalta-se, entretanto, que tais achados podem
ser fruto das especificidades do público de atletas.
Autores salientam que esportistas competitivos
costumam apresentar discrepâncias elevadas em
relação aos não atletas a respeito do nível de
atividade física, da composição corporal e dos
traços de personalidade28,29. Dessa maneira, a
sistematização do treinamento físico pode gerar
redução do percentual de gordura28, que, por sua
vez, pode diminuir o descontentamento com o
corpo e consequentemente reduzir a frequência
na utilização de métodos patogênicos para con-
trole/perda de peso corporal em atletas17,24. Em
contrapartida, pesquisadores afirmam que as
características de personalidade evidenciadas em
atletas podem ser consideradas de risco para o
desenvolvimento dos sintomas alimentares pa-
tológicos4,17.
Os resultados encontrados no sexo femi-
nino evidenciaram que atletas no estágio pós-
-púbere eram menos insatisfeitas com o corpo
do que as meninas púberes (inicial e avançado).
Esse achado indica que meninas atletas em estágio
maturacional precoce apresentavam maior
preocupação com peso e aparência física quando
comparadas às esportistas em fases matura-
cionais mais avançadas. Entretanto, os estágios
pubertários, tanto da maturação sexual quanto
da somática, não se associaram significativamente
com a insatisfação corporal no modelo de re-
gressão logística, e a maturação biológica explicou
somente 9% da variância da insatisfação corporal
nesse sexo.  Desse modo, esse resultado aponta
que o processo maturacional influenciou o des-
contentamento com o corpo em jovens atletas
do sexo feminino, ou seja, cerca de 10% da mo-
dulação de sentimentos/pensamentos negativos
a respeito do corpo podem ser explicados pelas
alterações morfológicas reguladas pela maturação
biológica em meninas esportistas. Sendo assim,
os resultados supracitados não corroboram as
hipóteses descritas na introdução, com exceção
da significância estatística encontrada na re-
gressão linear múltipla. Possivelmente, em atletas
do sexo feminino, o processo de maturação
biológica não exerça grandes riscos para tal des-
fecho, o que remete à hipótese de que, nesse
público, a insatisfação corporal seja influenciada
principalmente por fatores do ambiente esportivo.
Segundo De Bruin et al.2, Sundgot-Borgen &
Torstveit16 e Krentz & Warchsburger17, a cultura
atlética é o principal agente negativo para acen-
tuar a preocupação com peso e aparência física
entre os esportistas. Entretanto, deve-se salientar
que, por se tratar de jovens que residem em país
ocidental, é possível que meninas atletas, indepen-
dentemente da fase da adolescência em que este-
jam, possam internalizar o ideal de magreza cor-
poral, o que as torna mais susceptíveis à insa-
tisfação corporal2,3.
No sexo masculino, os achados mostraram
que atletas que ainda não haviam atingido o PVA
eram mais insatisfeitos com o corpo do que os
que já haviam passado por esse período. Portanto,
pode-se interpretar que meninos esportistas
biologicamente mais jovens eram mais descon-
tentes com peso e aparência corporal do que os
atletas adolescentes biologicamente mais avan-
çados. Além disso, identificou-se que meninos nos
estágios iniciais de maturação biológica apre-
sentaram maiores chances de insatisfação cor-
poral em relação aos atletas em estágios avan-
çados, conforme apontado nas hipóteses do
estudo. No entanto, acredita-se que a maior razão
de chances para insatisfação corporal encontrada
em pré-púberes e púberes iniciais não foi influen-
ciada somente pelos estágios maturacionais.
Estima-se também que esses sujeitos estejam mais
susceptíveis a adaptações psicológicas negativas
advindas de cobranças de treinadores, familiares
e amigos devido à otimização do rendimento
esportivo. Denoma et al.29 salientam que atletas
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mais jovens podem apresentar maior frequência
de adaptações psicológicas negativas quando suas
performances são questionadas. Nesse caso, atle-
tas pré-púberes e indivíduos no início da puber-
dade podem compensar essa cobrança na aqui-
sição de comportamentos compensatórios com
o propósito de perda de peso ou diminuição do
perfil lipídico, podendo desencadear os trans-
tornos alimentares ainda em idade relativamente
precoce. Por fim, a maturação biológica não exer-
ceu influência sobre a insatisfação corporal nesse
sexo. Dessa maneira, esse achado aponta que as
alterações de áreas corporais reguladas pelo pro-
cesso maturacional não explicaram a variância do
descontentamento com o corpo em jovens atletas
do sexo masculino. Portanto, mais investigações
necessitam ser realizadas a fim de esclarecer
melhor esse tópico.
Em relação ao comportamento alimentar
inadequado no sexo feminino, os resultados obti-
dos não apresentaram diferenças estaticamente
significativas entre os estágios maturacionais.
Além do mais, esses estágios não se associaram
com o comportamento alimentar no modelo de
regressão logística. Sendo assim, parece que as
atletas adolescentes do sexo feminino podem
apresentar riscos para o comportamento alimen-
tar inadequado, independentemente do seu está-
gio maturacional. Esses achados, portanto, fogem
das tendências formuladas na introdução da
presente investigação. Apesar de existirem hi-
póteses a respeito da possível influência da ma-
turação biológica sobre atitudes alimentares em
jovens2, o processo maturacional modulou apenas
9% da variância do comportamento alimentar
inadequado: assim como evidenciado para a insa-
tisfação corporal, parece que o processo matura-
cional influencia aproximadamente 10% dos
hábitos alimentares deletérios à saúde em meni-
nas atletas. Provavelmente, a grande prevalência
de hábitos alimentares não saudáveis encon-
trados na população de atletas femininas15 seja
explicada por outros fatores. Um deles pode ser
o tipo de esporte, pois, segundo Krentz &
Warschburger17, modalidades que priorizam a
estética corporal magra e os esportes que dividem
categorias por classe de peso apresentam maiores
riscos para tal desfecho. Além disso, o nível com-
petitivo também parece exercer grande influência
no aparecimento desses comportamentos29.
Referindo-se aos resultados encontrados
em relação ao sexo masculino para o comporta-
mento alimentar inadequado, evidenciou-se que
esses hábitos em atletas adolescentes foram
semelhantes nos diferentes estágios matura-
cionais. Esses achados não corroboram as hipó-
teses levantadas no início deste estudo. Em
contrapartida, identificou-se que, com o avanço
pubertário, houve diminuição das chances para
alimentação desordenada nesse sexo. Portanto,
esses achados apontam que meninos atletas mais
avançados biologicamente estavam menos vul-
neráveis ao desencadeamento de atitudes ali-
mentares inapropriadas. Apesar da associação
significativa encontrada no modelo de regressão
logística binária entre estágios maturacionais e
comportamento alimentar, o processo matura-
cional na regressão linear múltipla stepwise expli-
cou somente 3% da modulação dessa variável.
A alimentação desordenada em homens
atletas pode ser mais bem explicada por outros
fatores. Autores afirmam que o tipo de esporte17,
principalmente os que apresentam divisões por
classe de peso9,10, são precursores de hábitos
alimentares não saudáveis nesse sexo. Segundo
Filaire et al.10, a indução de vômitos e a restrição
alimentar são práticas alimentares comuns  entre
esportistas de judô e tae kwon do.
De modo geral, acredita-se que tanto a
insatisfação corporal quanto o comportamento
alimentar inadequado sejam fenômenos que so-
fram influência de diversos fatores, principal-
mente no contexto esportivo. Influências cultu-
rais, familiares e midiáticas a que são expostos os
adolescentes, somadas às cobranças por melhores
resultados e controle de peso corporal, podem
contribuir para que os atletas sejam mais sus-
ceptíveis a riscos psicológicos. O ambiente espor-
tivo é bastante complexo para se acreditar que
somente algumas variáveis possam explicar o
fenômeno.
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O presente estudo procurou preencher
uma lacuna do conhecimento existente na lite-
ratura. No entanto, esta pesquisa apresentou limi-
tações: a principal foi utilizar instrumentos auto-
aplicáveis, pois indivíduos podem não responder
com fidedignidade a essas ferramentas de pes-
quisa. Os resultados, portanto, podem não refletir
a realidade do contexto avaliado, visto que o
resultado final é fruto de respostas subjetivas.
Contudo, este trabalho mostra importantes evi-
dências a respeito da influência e dos riscos que
o processo maturacional pode exercer sobre a
insatisfação corporal e o comportamento alimen-
tar inadequado em atletas adolescentes, acres-
centando à literatura algumas questões relevantes
que até então não haviam sido levantadas.
C O N C L U S Ã O
Os resultados encontrados no estudo per-
mitem considerar que o processo maturacional
exerceu pouca influência sobre a insatisfação cor-
poral e o comportamento alimentar inadequado
em ambos os sexos. Ademais, os estágios de ma-
turação biológica associaram-se com os desfechos
somente no sexo masculino. Além disso, tanto
atletas femininas quanto masculinos apresen-
taram maiores índices de insatisfação corporal em
estágios pubertários iniciais quando comparados
aos finais.
Sugere-se que sejam realizadas mais pes-
quisas em população com características se-
melhantes à deste estudo, englobando outras
modalidades esportivas e averiguando se o tipo
de esporte exerce influência sobre a insatisfação
corporal e o comportamento alimentar de risco
para transtornos alimentares. Além disso, enco-
rajam-se estudos que avaliem a influência de
outros fatores, como, por exemplo, grau de com-
prometimento psicológico ao exercício, etnia, ní-
veis competitivos e econômicos sobre a insatis-
fação corporal e hábitos alimentares inapropriados
de jovens atletas brasileiros.
Programas de avaliação e orientação tanto
psicológica quanto nutricional são necessários no
âmbito esportivo: essas iniciativas devem ser de-
senvolvidas com o caráter de prevenção e de de-
tecção de doenças, como os transtornos alimen-
tares em atletas.
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